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Pinguinho, a simples avisado 

CAPITULO I 

A VISITA 1*0 VlU.lin SAI.nM.VO 

Kra uma bella manha dtr primavera, 
e o cemitério nos subúrbios da cidade 
•parecia mais socegado, se era possível, ; 
que de costume. A relva estava toda 
: orvalhada ; nílo eram ainda nove horas. 

! Nas sepulturas das creanças as violetas 
| c boninas brancas no seu desabrochar 
! pareciam falar cia rcsurrciçílo. Os pinta- j 
Í roxos redobravam trillos e gorgeios, • 
‘pousados nas esverdeadas pedras tu- 
! mulares, felizes na aprazivel tranquilli 



dadc cio sitio. Os raios do sol enchiam 
tudo de vida ; aqueciam as llores, lus- 
travam as gotas de orvalho e derrama 
vam por toda aparte n eoutenlaiuento e 
a alegria. Ate mesmo iam-se metter na 
profunda cova. que estava abrindo o 
velho coveiro Salomão Alvares, tornan- 
do-a um pouco menos triste e não tilo 
! escura. 

N ã< i que o velho Alvares a julgasse 

• triste ou escura. Tinha cpiasi toda a vi 

! da sido coveiro, e considerava o ofíicio 
conto voeaeflo própria, e em summa 
mais agradável qu- o da maior parte de. 
seus visinhos. 

Sempre estava o cemitério muito 
quieto, especial mente de manha cedo; 
e ii velho ii.io firnu pouco sorprehendi- 
do ao ouvir uma vo/.iiiha fraca falar-lhe 
do lado ile cima da cova, dizendo : 

-t >' velho, que está fazendo ahi t 

' > eoveiro espantado ergueu os olhos, 
e lá muito em cima. espiando para den 
tro da cova, estava uma creanca com 
um avental hraneo, e bastos cabcllos 
' castanhos escuros que ralham lhe so- 
bre os hombros. 

— Ouclil é que está ahi ? I* »i a pri- 
meira cousa que elle perguntou. 

Kra medonho o som de sua vo/, sa- 
hintlo do fundo da cova, e a creança 
1 ! fugiu e drsapparrrrti tão súbito c.ano 
• ' quando viera. 

Varias vozes olhou Salomão para 
I cima, a proporção que atirava lóra a 
terra com a pá ; mas por algum tempo 
nem sombra siquer de sua pequena vi- 
’ sitante. Klla, porém, não eslava longe ; 
escondera- se atra/, de um tumulo de 
pedra, donde passados alguns minutos 
' sahiu e mais animada chegou-se dc no- 
’ vo para a beira da cova. Desta vez. não 
falou, mas com o dedinho encostado 
' aos lábios ficou olhando esquiva [>ara 
elle, com seus compridos e escuros ca- 
" . bellos soltos agitados pelas auras 

• \ Salomão estava extasiado ; parecia- 
■ \ lhe que nunca vira coisinlia tão linda. 

Comtudo também tivera uma filhinha 
que lhe morrera havia mais de trinta 
annos, e de quem nunca se esquecera 
inteiramente 

— Como sc chama, meu ainuiv.inhu ? 
perguntou elle, rc.m a maior suavidade 
que lhe permiti ia a vo/, roufenha d<- 
• velho. 

— 1'ingi.inlm, respondeu a crcairça, 

, inclinando-se para a hciia da cova. 

,. — K’ um nome hem exquisito, disse 
I Salomão; não me lembra ter jamais 
;i ouvido semelhante nome. 

— 1’inguinho não é meu verdadeiio 
s nome ; porque na iíiblia grande que. 
r está sobre a mcz.a da saia eu me chu-.no 
i- : Ruth. 

■ — Mas não vejo que Pinguiiih.» lenha 

i- alguma coisa que sc pareça com Ratth, 
disse o coveiro. 
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SECÇiO JUVENIL 


Pinguinlio, o simples avisado 

(Traduzido rio ing/cr: por .tf (■'. /.. .■!.) ■ t< 

CAPITULO 1 in 

A VISITA HO VELHO SALOMAO r 

I C 

— Nilo, replicou a creança, sacudindo ! U 
a cabeça para afastar o cabei lo dos i I 
olhos ; chamam-me Pinguinho porque | a 
sou mesmo assim um pinguinho de í c 
gente. í > 

— Oh deve ser isto mesmo, disse Sa- ! n 
loniilo : E po/.-se a meditar profunda- : a 
mente sobre nomes c a recordar-se da- j 
quelles que lhe pareciam estranhos, j c 
quando os lia nas antigas lousas do ce- j e 
miterio. j t 

Quando Salomão estava absorvido j c 
em um destes tlnuinriros, como os cha- j c 
mava sua mulher cmquanto viva, raris- ! [ 
simas vezes dava fé do que se passava 1 y 
em roda delle ; e quasi que se esquece- , 
ra da menina, quando ella repentina- ! | 
mente, com a voz um tanto tremula de ; ( 
susto, disse : j s 

— 0‘ velho, quero saber como se i 
chama. | j 

— Salomão, disse o coveiro, o sr. ( 
Salomão Alvares — c assim que me , i 
chamo. j < 

— Então, sr. Salomão, faça favor de ! < 
me dizer o que está fazendo ahi em j j 
baixo ? 

— Estou fazendo uma cova. respon - ■, 
deu Salomão. i : 

— Uma cova, para que ? me diga por ! j 
favor, sr. Salomão, tornou menina. ' , 

— Ora, para enterrar gente, replicou 
o velho. Ao ouvir isto Pinguinho re- 1 ; 
cuou alguns passos, como se receiasse : j 
que o sr. Salomão a quizesse enterrar. ; , 
Quando o velho tornou a olhar para 
cima avistou apenas uma ponta do < , 
avental branco da creança. Mas como j , 
elle continuava muito tranquillo o seu , 
trabalho e não lhe dava attenção, Pin- ; 
guinho pensou em chegar-se outra vez, j 
porque queria fazer outra pergunta ao 
sr. Salomão. 

— Me faz favor de dizer, começou ! 
ella, quem c que vae metter ahi nesse i 
buraco ? 

— PP um sujeito que morreu de uma; 
queda a semana passada , era um bom i 
trabalhador, isso lá era, disse o coveiro; 
porque sempre gostava de dizer algum 
bem daquelles para quem fazia a cova. j 
Pinguinho estava agora satisfeita, e j 
por sua vez contou ao velho que ella 
tinha vindo morar em uma das chaca- ; 
ras próximas ao cemiterio, e que cos- 
tumavam dantes morar na roça, longe, 
muito longe. 

Depois foi correndo para outro lado 
do cemiterio, e o velho Salomão cobriu 
os olhos com a sombra da mão afim de 
poder avistal-a ao longe. 



CAPITULO II 


An IlOXINAS DE PINGUINHO 

1 lavia a mãe do Pinguinho residido n 
toda a sua vida num sitio remoto e c 
i muito distante de qualquer egreja, ca- n 
pella ou eschola. Mas seu marido nas - 1 p 
I cêra e fòra educado numa cidade, e não ' f ; 
lhe convinha de todo a vida do cair.po. p 
i Portanto assim que Pinguinho chegou j c 
J aos cinco annos, ellc voltou para a sua 1 ti 
í cidade natal e tomou uma chacara pro- ; s 
í xima ao cemiterio, afim de que a meni- 1 j 
na pudesse ainda correr pela relva e ver c 
j algumas flores da primavera. | c 

O cemiterio ficava um pouco fóra da | 

| cidade, e a mãe de Pinguinho, cuja j t 
| educação fòra muito negligenciada, não i „ 
j tinha por cousa muito necessária man- • 
j dar a filha em ta o tenra idade para a es- 
1 chola, e assim consintia que a menina i 
' passasse no cemiterio a maior parte do ; 

1 seu tempo, do que ella muito gostava. ! 
Aprazia-se em correr em roda das se- j 

I pulturas, trepar sobre os montículos i 
de relva e contemplar os pintaroxos j l 

i saltitando de ramo cm ramo. 

i O logar predilecto, porém, de Pin - 1 1 
) guinho era ao lado do velho Salomão. c 

Costumava divagar com elle ao cemitc- s 
: rio, e o velho sentia immenso prazer I 

> cm ter na sua a mimosa mãosinhi da c 
í creança. Ella também tomava muito 

j interesse pelas covas que ellc fazia. c 
Prestava a maior attenção quando elle 1 
: as arranjava com esmero, e as punha '■ 
j muito asseiadas, como dizia, até que * 
! principiou, conforme pensava, a enten 1 
! der de covas tão bem como ellc. 

Mas algumas vezes atrapalhava o ve- j * 
' lho com suas perguntas, porque a res- 1 
; peito do que via. queria sempre saber 1 
dc tudo. 

— Sr. Salomão, disse ella um dia, ha 
' ' de fazer uma cova para mim, quando 1 
> j eu morrer ? 

ii — Sim, disse elle, penso que sim, 

■ | senhorita. Pinguinho pensou nisto por 
, \ muito tempo. 

» — Não quero ir para a cova, disse j 
i ella : não me parece que seja coisa ! 

1 ! boa. 

: | — Não, disse o coveiro, não tenha j 
! susto; não tem de ir tão cedo. Ora não j 
i| passa ainda de uma migalhinha de j 

I I gentff. 

; — Faça-me o favor dc dizer, sr. Saio- j. 

> mão, quando o sr. morrer, quem ha de j 
• ! abrir a sua cova, diga-me? 

5; — Não sei, tornou o velho um tanto 
1 incommodado ; supponho que hão dc j 
' ■ ver outro coveiro. 

— Não acha melhor, sr. Salonaão, ir; 

. desde já preparando uma, quando tiver 

v;ri<rnr^ 


) 
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Pinguinlio, o simples avisado 

( Traduzido do inglcz por At. (>. t. A.) 1 

CAPITULO II 

AS BONINAS DE IMXOUINKO 

Mas com quanto Salomão gostas- 
se muito de abrir covas para os outros; 
— tão acostumado estava que o fazia 
com grande prazer — nao tinha la mui- 1 
ta vontade de cavar a sua, nem mesmo 
se sentia disposto a pensar em tal, ain- 
da que lhe parecesse que Pinguinho i 
. não queria que cllc se esquecesse disso. | 
Um dia em que trabalhava em um j 
sitio remoto do cemitério, cila pergun- 
tou-lhe. 

— -Sr. Salomão, onde é que hão de 

enterral-o ? i 

Outra vez estando ambos junto dc j 
uma sepultura rcccntcmcntc aberta e , 
Salomão todo elevado na sua obia, j 
11a disse. 



— Espero que a sua cova ha de scnpali 
muito aceiada, sr. Salomão. anç 

Apczar destas perguntas e observa- 
ções incommodarein muito ao velho Al- <>'os 
vares, porque sentia opprimir-se-lhe la<l 
um tanto o corração todas as vezes que lim 
pensava no dia em que deixaria de 
abrir covas, não obstante gostava mui- nlu 
to de Pinguinho, e teria sentido grande 
' falta delia, se qualquer cousa a impe- qiu 
i disse de vir para junto delle. Klla tam- nhc 
| bem interessava-se muito pelas suas : gra 
' covas c achava igual prazer em contern- 
plal-as a proporção que as ia aprofun- . sel , 
I do. PI todos nós, quem quer que seja- nul 
J mos, ricos ou pobres, de alta ou baixa e;.,; 
: condição, sentimos que o interesse pelo , 
' nosso trabalho gcralmentc captiva nos- ^ 
j sos corações. E em breve achou Pin- ^ 

; guinho um meio, na sua opinião, de ^ 
; ajudar o velho Salomão a fazer as suas ^ 

| covas mais bonitas. 

Trabalhava clle um dia no fundo do 
uma cova e Pinguinho estava a pouca 1111 
'distancia assentada sobre a relva. LUo 
i julgava-a entretida com a boneca, por- m: 
' que havia muito tempo que não lhe de 
dirigia a palavra, e portanto sobresnl- ab 
ltou-se, quando repentinamente sentiu ui 
. alguma coisa bater-lhe na cabeça, e ou- se 
• viu do alto da cova o trinar cia risadi- 
. | nha de Pinguinho. Ella cnchèra de bo- pi 
J ninas o avental e atirára-as sobre o vo- 
L í lho no fundo da cova. ;l 

. — Para que está fazendo isto ? disse ! ^ 

* j ello com a fiabilidade, sacudindo as ílo- 
i res da cabeça. ■ 

; — E' para tornal-a mais bonita, disse ; 

' i Pinguinho ; como ha de ficar com cilas j, 
„ ; branca c macia ! não é assim sr. Saio- ^ 

mão ? . C 

Salomão com toda a paciência con- 
cordou com a menina, c desde então _ (| 
; ella sempre colhia boninas para espa- ^ 
lhal-as no fundo das covas, até que Sa- ^ 
lomão começou a considcral-as como ^ 
necessárias para o acabado da obra. ^ 
Muitas vezes ellc imaginava que Pin- 
1 guinho era também uma bonina, tão 
fresca c viçosa ella lhe parecia, e ficava ^ 
pasmo pensando no muito bem que lhe 
queria. Pois havia tantos annos que 
perdera a filhina e tanto tempo se pas- : v 
s.sára desde que clle proprio abrira a c 
a i sepultura para a esposa, que o velho J 
j_ i Salamão quasi se esquecera do que era 11 
o 1 amar. Desde então nunca tivera quem Ç 
' delle cuidasse, nem clle cuidava de 11 
o j ninguém. 

| Mas, quando menos n esperava, 1 m- \ 
n ! guinho insinuára-sc-lhe no velho cora- c 

1 ção. ;l 

CAPITULO 111 f 

A eoVASINHA ; 

lc ! Num canto muito soccgado do ccmi- 
c j terio estava um dia o velho Salomão < 
a, I abrindo uma sepultura. Como de cos- \ 
I tume lá estava também Pinguinho a i 



palrar no seu engraçado falar de crc- 
ança. 

— Pista cova está que ó uni primor, 
observou o velho, einquanto alizava os 
lados com a pá ; está mesmo feita com 
limpeza e segurança ; posso gabar-me. 

— K' muito pequenina, disse Pingui- 
nlio. 

— 11' sim, e como não ha de ser pc 
queiia, se é para uma menina ! Pingui- 
nho não havia de querer uma muito 
j grande. 

— Xão. replicou Pinguinho, mas o 

• senhor de certo que havia de querer 
nma bem, bem graniíe, não havia sr. 
Salomão ? 

Uma simples referencia á sua própria 
cova lançava o velho Salomão em um 
de seus ilcsvitiifinv. Mas desta vez foi 
distraindo por uma repentina pergunta 
de Pinguinho. 

— Sr. Salomão, é cila uma menina 
muito pequenina ? 

— l'V, respondeu o velho, do seu ta- 
manho pouco mais ou menos. O papae 
: delia quando veiu procurar-mc para 
. abrir a sepultura, disse-me que queria 
i um cantinho bonito e tranquillo, por 

• ser para sua filhina. 

— K elle estava triste ? perguntou 

• Pinguinho. 

— Oh ! se estava, respondeu Salomão: 

. a maior parte da gente sc mostra sem- 
- pre triste quando vem cncoinmendar 
sepulturas. 

i Nunca Pinguinho contemplara com 
L ’ tanto interesse uma cova como a desta 
s menina. Nunca se apartou dc Salomão, 
nem siquer para brincar com a boneca. 
Conservava-se tambem muito quicti- 
nha, com os olhos arregalados vigiando 
11 attenta todos os seus movimentos. Elk 
estava por saber o que tanto a impres- 
sionara, e por varias vezes, quando ati 
0 rava fóra a terra, olhou para cila com 
ancicdadc. 

'■ — Sr. Salomão, perguntou ella, dc- 

" pois que elle acabou; «piando é que se 
a • ha de pôr a menina lá dentro ? 
e — Amanhã «le manhã, respondeu o 
. velho, ali pela volta das onze horas. 
a creio eu. 

0 ' Pinguinho fez com a cabeça um sig- 
' nal ilè assentimento, e tomou a resolu- 
ção de estar no dia seguinte, ás onze 
c horas, neste lado do cemitério. 

Depois de jantar, quando Salomão 
í- voltou para passar a ultima revista na 
í\- covas i ii ha, viu «pie o fundo estava tocio 
alcatifado de boninas brancas, que Pin 
guinho nclla havia atirado. 

— Como a põz bonita! Deus lh- 
abençoe ! murmurou elle. 
ii- No dia seguinte Pinguinho escon 
\o deu-sc ntraz dos arbustos, junto á ca 
is- pdlinha, para ver chegar o funeral d.s 
a meninasinha. 
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Finguinlio, o simplaa avisada 

‘ yVví-.V: r/íA.» ti» in^!í'~: f*or -•/. ( A. */.) 

A CoVA-lNllA 

Viu tirarem do carro fúnebre n cai- 
xãosinho e levarem- no para a Irenle. 

1 )cpois reparou na gente que «apeava 
dos carros e ifinu s.nhora com um 
cavalheiro, que iam adiante, a quem to- 
inou, com cerle/.a, pelos paes da m*nina. 
A senhora tinha o lenço diante dos 
olhos, e Pingiiinho poude ver que esta- 
va chorando. .Atra/, delles vinham duas 
meninas que lambem choravam. 

Havia mais gente no funeral ; mas 
Pinguinho não se importou com cila: 
dueria ver o que faziam com o caixão 
cl.i menina qu : acabava de ser levado 
para a cnpediniin. I*. operou com toda a 
paciência que o trouxessem para fora, c 
depois, á breve distancia, acompanhou 
a triste procissão, ate que cüegaram ao 
canto do cemitério ••nde Salomão tinha* 
aberto a c«»va. 

Salomão iá ••••ti va em pc junto á mt- 
pullura. quaud*i os carregadores chega- 
ram com u caixão. Piuguinho podia 
vel-o perfeitamente assim c »mo n mi- 
nistro que estava ao pá .la cova, e Ioda 
i r« »;j« *a\ •*.. Xão vpj:/ dic- 
m*a it ‘ '• nerto, ma* *»uv!U •* 
minis* ler ''.'p.üit cousa 


a gente que 

oar-sc i » i :*.« 

o • 

I 
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lemiie, c depois desceram o caixão ã 
cova. A mamãe da menina chorou 
muito o 1’inguinho também não poude 
■ leix.ir de chorar de pena <|uc tinha 
delia. 

Terminada a ccrcmonia, retiraram-se 
todos depois de lançar uni ultimo olhar 
para dentro da cova: Assim que se fo- 
ram, 1’inguinho correu e segurando na 
mão do velho Salomão po/.-se também 
a reparar jj.ua dentro da sepultura. O 
caixãosinho lá estava no fundo, e á ro- 
da delle algumas das boninas de l*in- 
guinho. 

— A menina está ali dentro? pergun- 1 
tou 1’inguinho, com a voz sufibeada de 
terror. 

— Kstá, respondeu Salomão, está, 
Pinguinho, está ali, coitadinha ! agora, 
tenho de tapar a cova. 

— Não e muito escuro ? perguntou 
1’inguinho. , 

— Muito escuro o que ? retorqui.» o 
velho. 

— Aquillo lá dentro, to; liou Plngui- 
nho, não é muito escuro e frio para a 
pobre menina ? , 

— Oh, isso lá não sei, replicou Solo- 
mão. 

— Não creio que a gente sinta frio de- 
pois de morta ; em todo o caso vamos 
cobrir a menina para agasalhal-a. 

Mas a pobre 1’iiiguinho tem o cora- 
ção muito angustiado, e assentando-se 
na relva ao lado da .sepultura da menina, 
começou a chorar e a soluçar com si 
se lhe estivesse a partir o coração. 

— Não chora, 1’inguinho, disse o ve- 
lho ; talvez que a menina não saiba na- 
da disto ; talvez esteja como dor.nindo. 

Mas as lagrimas de 1’inguinho cor- 
riam de quatro em quatro, porque esta- 
va certa dc que se a menina estivesse , 
dormindo e nada soubesse do que se ti- 
nha passado, como dizia o velho Saio- ' 
mão, algum dia havia cie acordar, e cn- ! 
tão que horror não seria para cila ! 

—Vem, 1’inguinho. disse por fim Sa- ( 
lomão, — preciso cobrir a cova. ; 

liniâo 1’inguinho levantou-se repen-.j 
tinamente, e correndo apressada por,; 
entre os arbustos, gritou para Salomão: ; 

— i’or favor, sr. Salomão, espere um , 
instante. 

— O que vae ella fazer agora ? mur- ( 
murou elle. t 

Dahi a pouco voltou 1’inguinho com 
o avental cheio de boninas. Tinha esta- ; 
do a colliel-as toda a manhã, eas escon- c, 
dèra cm um logar bem sombrio debai- i 
xo tle uma arvore. Depois dando um ■. 
suspirosinlio lançou-as ao fundo da se- 
pultura e.as viu eahir sobre o caixão- i 
sinho. Esperou para ver Salomão aea- t 
bar a obra, e não foi para casa eniquan- < 
to não ficou a sepultura da nieninasinlia, I 
como dizia o velho Salomão, hem di- 1 
reitinha e bem aceommodada. 



CAPITULOU* 

i 

o oi i: nissi: i.ii.ia. 

Pinguinho tomou grande interesse ! 
pela sepultura da sua menina comoeha- ! 
tnava. No dia seguinte levantou-se mui- I 
to cedo. o logo que a mãe acabou de I 
vistil-a e dar-lhe almoço, correu jj.ua n ' 
cantinho socegado do cemitério paia 1 
contemplar a nova sepultura. 

Parecia muito núa, e portanto foi cor- ■ 
rendo colher boninas para espalhar-lhe • 
por cima. Alcatificou-a o mais que pou- 1 
(.!_• Ilores, e bateu-lhe com as mãosi- 
I nhas nos lados para tornal-a mais lisa 
e direitinha. Pinguinho bem quizera sa- 
ber se a menina percebia o que cila es- 
tava fazendo, e se ficaria mais feliz 
quando soubesse das Ilores que a c<>- 1 
briam. * 

l.embrou-so de perguntar isto a So- • 
lomão, e quando acabou foi em procura I 
delle. 0 velho não estava longe, e ella 
pedm-lhe que viesse ver o que tinha 1 
leito na sepultura da sua menina. O ve- i 
lho tomou-lhe a mão e ella o foi levando 1 
I pá™ . I 

— Olha, sr. Salomão, disse ella, não •' 
nnx bem bonita a minha menina ? <■ 

— Pois não ! respondeu eile, c que 1 
' grande quantidade de boninas ap inhou, 1 
Pinguinho ! ‘ 

— Mas, sr. Salomão, perguntou ao- 1 
ciosamente Pinguinho, pensa que mi- ' 

nha mcniiia sabe de tudo isto ? < 

— Ora, Pinguinho, não tenho lá mui- I 
ta certeza — talvez que saiba, respondeu ‘ 
elle por não gostar de de-aeoroçoal-a. 

— Sr. Salomão, quer t[ii«* lhe ponha 
algumas boninas por cima da sepultu- 
ra ? disse Pinguinho a medida que iam 
andando. 

Salomão não deu resposta ; tantas 
vezes tinha-lhe Pinguinho lembrado a c 
própria sepultura que já principiara a a 
pensar nella de vez em quando, o a 
imaginar quanto tempo levaria a fazer- c 
se. Tinha uma idéa vaga de que depois i 
de enterrado, para elle não estaria tudo l 
acabado. Ouvira falar <lo céu e do in- r 
; forno, e comquanto nunca tivesse pen- a 
! sado limito nelles, sentia alguma cousa s 
assim como sc um dia devesse ir para u 
um ou para outro. Também ouvira di- <: 
zer que o inferno é para os imitis e o 
céu para os bons ; e ainda que Salomão u 
tratasse de convencer-se que pertencia s 
a ultima classe, não podia chegar bem 
áquclla conclusão. Havia no seu cora- n 
ção alguma cousa i|ue lhe dizia que elle 1 g 
não ia bem, e isto não lhe agradava r. 
muito; f, 

Hem quizera tpie Pinguinho se esque- 
cesse e não lhe filiasse mais de scpul- v 
tura ; e então deixava-se embeber cm u 
devaneios a respeito de Pinguinho, das 
boninas de Pinguinho, e de tudo quanto n 
havia nella cie mimoso e de engraçado. 1 
Nesse mesmo dia, á tarde, estando d 



Pinguinho assentado junto ela sepultu- 
ra da sua nienma. reunindo algumas Mi- 
lhas as bonina para tornai-;!:; mais bo- 
nitas, ouviu passos sobre o iargo cami- 
nno coberto de areia. 1 'd la deu u:n pu- 
lo e po/.-se e>pl.ir pordetra/. das arvores 
para ver «pu m vudui. Kram a senhora 
v o cavalheiro tjue vira no funeral, e 
que vinham ver a sepultura da filhinha. 

1'inguinho ficoii muito emvtvonhadv 
mas nao podei íu^ir sem eiicontr.il-os, e 
assim escondeu s* atra/, de um piniiei- 
r.* d.» le..?o op*i, » d i sepultura. 
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Pinguinho, o simples avisado s 

( Traduzido do iiigle: por M. G. A.) e 

S 

O QtE DISSE I-II.IA 

O papac e a mamãe cia menina chega- j a 
ram-se para bem perto da sepultura, e 1’ 
Pinguinho estava tilo próxima a ella & 
que, quando se ajoelharam, poude ou- 
vir muita cousa do que diziam. Ase- t 
nhora, chorava copiosamente e por al- t 

guni tempo nâo falou. Mas o cavalhei- r 
° r I c 

ro disse : | “■ 

— Desejaria saber quem poz aqui es- * c 
tas flores, meu amor ; como sâo lindas ! I f 
— Sào, disse a senhora em prantos ; e j 
hontem a cova estava cheia delias. j £ 
— Que prazer para nossa filhinha ! j £ 
disse o pae, ella que gostava tanto de j I 
boninas ! Quem será que fez isto ? j £ 
Pinguinho ouviu tudo do seu escon- i < 
drijo, c ficou muito contente por ter en- j 1 
feitado a sepultura da sua menina. i ' 

A senhora assentou-se junto a sepul- 
tura e chorava sem cessar ; mas antes < 
delia se retirar, Pinguinho ouviu o cava- < 
iheiro dizer: ' 

— Nfto chores, meu amor ; lembra-te i 

do que disse a nossa Lilia na véspera j i 
de morrer. 1 

— Oh ! exclamou a senhora, nunca ( 
me hei de esquecer. E enxugou os j < 
olhos, c a Pinguinho pareceu-lhe que j : 
ella precurava sorrir elevando os olhos j < 
para o céu azul. Depois tomou um ra- j ! 
malhetc de violetas brancas que trou- 1 1 
xera comsigo, e collocou-o no meio da j 1 
sepultura, mas nao arredou nenhuma . 
das boninas de Pinguinho, para as quaes | 5 
olhava com grande ternura c affecto. i 
Assim que se retiraram Pinguinho j • 
sahiu detraz do espinheiro, dirigiu-se ■ 
para a sepultura da sua menina, e che- j 
gando-se a ella, ‘ajoelhou, cheirou as vio- 1 
letas brancas e tocou-as com a mílosinha. i 
Agora ficou muito mais bonita, pensa- j 
va ella ; mas sentia-se alegre por ver 
que a senhora gostára de suas boninas. 
No dia seguinte havia de colher outras 
frescas. 

Pinguinho voltou muito devagar para 
casa. Tinha tanto que pensar. Agora 
já sabia o nome da sua menina, c tani- 1 
bem que gostava muito de boninas. 
Nao havia de esquecer disto. 

Pinguinho tivera muita pena da po- j 
bre senhora ; e bem quizera poder dizer- ■ 
lh’o. E depois começou a scismar lio \ 
que havia dito a menina na vespera de ; 
morrer. Ha de ser alguma cousa boa, ■ 
pensava Pinguinho, para fazer com que 
a senhora enxugasse os olhos e procu- 
rasse sorrir. Talvez que a menina tenha ' 
dito que nao se lhe importava que a ! 
puzessem no buraco escuro. Pinguinho . 
imaginava que isto seria bem difficil, por j 
estar certa que ella mesma havia de se 



importar muito e muito. Estava con- 
vencida Pinguinho dc que havia de ter 
muito medo de morrer e de que o velho 
Salomão tivesse de abrir uma cova para 
ella. Nâo, não podia ser isto o que dis- 
sera Lilia. Talvez Salomão tivesse ra- 
são, e a menina estivesse dormindo. Se 
i assim fosse, Pinguinho esperava que se 
j havia de passar muito, muito tempo an- 
tes que ella acordasse outra vez. 

| Se Salomão não tivesse já deixado o 
trabalho, Pinguinho lhe teria contado 
tudo o que vira e ouvira. Mas eram ho- 
ras do chá, e ella precisava ir para casa. 

I Sua mãe estava á porta chamando por 
; ella, e dizendo-lhe que andasse depressa 
para tomar chá. 

Pinguinho encontrou o pac em casa, 

! e puzeram-se á meza. Mas Pinguinho 
| estava assentadinha tão quieta que o • 
i pae perguntou-lhe o que tinha. Então 
í ella lembrou-se de perguntar-lhe o que 
I desejava saber, porque elle era muito 
; bom para ella, c quasi sempre procura - 
i va responder ás suas perguntas. 

Portanto Pinguinho contou-lhe tudo 
i a respeito da sepultura da sua menina, 
e da conversa da senhora com o cava- 
lheiro, e perguntou-lhe o que c que elle 
pensava que a menina tivesse dito, que 
j fizera com que a mãe deixasse de cho- 
! rar. 

i Mas o pae de Pinguinho não podia 
! j dizer-lh’o. F. quando a fiihinha lhe dis- 1 
: j se que não havia de gostar de ser posta 
; ! em um buraco como aquelle, apenas 
j sorriu, e disse-lhe que não cançasse a 
. j cabeça com essas ideas — que era mui-' 
l ' to menina para pensar cm tacs cousas, 
i . — Mas a minha menina era justamen- 

; ! te do meu tamanho, tal qual eu, disse 
i Pinguinho, porque assim me disse o sr. 

> i Salomão. 

: j A este argumento não poude o pac 

- S responder, de sorte que disse a Pingui- 
. j nho que acabasse depressa cear e fosse 
. j para a cama. E depois que ella se foi 
. j deitar disse á mulher que não achava 
r | que o cemiterio fosse um logar conve- 

niente para a menina brincar — que a 
; entristecia. Mas a mulher respondeu- 
lhe que era muito melhor do que a rua, 
i e que Pinguinho era naturalmente mui- 
i to alegre para ficar amuada por muito 

- tempo. 

;. E emquanto conversavam, Pinguinho 
estava sonhando com Lilia e com que 

- j ella tinha dito na vespera do morrer. 
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" 1 R< 

Pinguinho, a simples avisado o 

i Traduzido i/<» iug/t" por, M. (•. /-. ■ /•) P 

CAPITULO V p 


A l'Kr.OCCL'1'AÇÃO niiJMNCilUXllO 

n 

Um ou dous dias depois, estando Pin- 
guinho a enfeitar aisepulturasinha com ; a 
novas (lòres, sentiu porem-lhe a mito no : n 
! hombro, e levantando os olhos viu a 
mamãe da sua meninasinha. F.lla se r; 
aproximara manso e manso, c tão attcn- s , 
I ta estava Pinguinho a arranjar as suas I 0 
! boninas que não a percebeu. Kra muito 
tarde para fugir, e a senhora tinha um j t , 
; ar tão bom jc .semblante tão affavel, que ' ^ 
i a crcança não teve o menor receio delia, 
i Tomou a mãosinha de Pinguinho e as- s 
sentando no clião perto delia pergun- c 
I tou-lhe com muita affabilidade: 


— F.' esta a menina que colheu as 
I boninas? ' 

— Sim, respondeu Pinguinho muito • 
acanhada, sou eu mesma. 

A senhora mostrou-se muito satis- ; 
feita, e perguntou a Pinguinho como se j * 
■ chamava c onde morava. Depois disse: ; 
Pinguinho, porque é que poz aqui estas ■ ‘ 
lindas flôrcs ? * 

— Eu lhe digo, respondeu a menina ; 
foi porque o sr. Salomão disse que ella ] < 
era mesmo uma meninasinha — talvez ! < 
assim do meu tamanho. 

— Quem é o sr. Salomão ? perguntou ;i 
a senhora. 1 

— E’ um velho — é cllc quem abre as ! 
covas ; foi elle quem fez a cova da mi- 
nha meninasinha, disse Pinguinho meio 
sufifocada, e elle cobriu-a de terra e fez 
tudo. 

A senhora tinha os olhos arrasados 


i de lagrimas ; abaixou-se e beijou a me- 
1 nina. 


1 Pinguinho já principiava a sentir mui- j 
' ; ta sympathia pela mamãe da sua meni- j 
' i na, e com a mãosinha deu uma leve; 
pancada na macia luva da senhora. 

Por algum tempo estiveram silencio- , 
| j sas. Pinguinho não se movia e a senho- ' 
' ' ra que quasi delia se esquecera— -estava j 
pensando na filhinha. As lagrimas co- 
[ meçaram a correr-lhes pelas faces ape- j 
; ; zar dos esforços que fazia para rcprimil- 
1 as, c algumas cahiram sobre’Pinguinho , 
I que estava assentada a seus pés. 

- 1 — listava pensando na minha, filhinha, . 

* j disse a senhora, quando Pinguinho le- 
' : vantou para cila os olhos cheios de 


tristeza. 


r — Por favor,' disse Pinguinho, me 
■ conte o que foi que a sua menina lhe 
‘ disse na vespera de morrer? Ella pen-j 
'i sou que seria uma consolação para a | 
a ! senhora pensar nisso, como havia acon- 1 
tecido no outro dia. 

, A senhora mostrou-se muito sorpre- 1 



! hendkla ao ouvir isto, pois não tinha a 
| menor idéa de que a menina alli estives- 
se quando e!la estava conversando com 

0 marido. Como soube disto, Pinguinho? 
perguntou ella. 

— Ora, não foi culpa minha, disse 
Pinguinho ; estava pondo as boninas. 

—Deveras! tornou a senhora e espe- 
rou que a menina continuasse. 

— E corri para acolá, disse Pinguinho, 

1 * apontando para o espinheiro, e ouvi— 

’ • mas não fica zangada. 

1 — Não estou zangada, disse a senho- 

: ra. Pinguinho encarou-a e viu que a 
senhora estava olhando para cila com 
* 1 o mais aflavel sorriso. 

> — Então, tornou Pinguinho, me con- 

1 j te, que desejo muito saber, o que foi 
: ; que a menina disse. 

— Vou te contar, Pinguinho, disse a 
senhora. Vem te assentar no meu 
collo. 

s I Iavia alli pertinho no chão uma pe- 
, dra de sepultura, sobre a qual se assen- 
. tou a mamãe da menina em quanto 
conversava c o m Pinguinho. Foi-lhe 
; muito penoso falar acerca da menina, 

„ : que ha tão pouco tempo tinha morrido. 

' i Mas fez esforço sobre si mesma por 
s I amor da menina que tinho coberto a se- 
pultura de boninas. 

— Lilia esteve muito pouco tempo 
a j doente, disse a senhora ; uma semana 
z ! antes de morrer estava ella a correr e a 
brincar — assim como estás hoje, Pín- 
u guinho. Mas pilhou uma constipação c 

0 doutor me disse que não podia esca- 
is par- 

j. — Oh! exclamou Pinguinho entre so- 
o 1 uços, que pena tenho da pobre menina ! 

;z — Lilia não tinha medo de morrer, 

Pinguinho. disse a senhora, 
is . — Nao tinha ? tornou Pinguinho. Eu 

-- por mim havia de ter muito. Mas tal- 

1 vez que ella nunca tivesse visto o sr. 
j- i Salomão enterrar ninguém ; talvez que 
i- i ella não soubesse que tinha de ir para 
,e aquclle buraco escuro. 

« — Escuta, Pinguinho, disse a senhora 

■** ' e cu vou contar-te o que minha filhi- 
5 ~ | nha disse na véspera de morrer : “Ma- 
a ' mãe, não deixe Violeta e Estella pen- 
- sar que eu estou enterrada lá dentro do 

1 cemiterio, mas leve-as para fora e mos- 
' tra-lhes o céu azul e as nuvemzinhas 

10 ' brancas, c diga-lhes que a maninha Li- 
lia lá está com Jesus, Nosso Senhor. 
a * Violeta e Estella são outras duas filhas 
!:* minhas, Pinguinho. 
c — São, balbuciou Pinguinho, vi-as no 

c funeral. 

, e — Foi isto o que disse minha filhinha, 

n _ Pinguinho, e o que da outra vez me es- 
a j tancou as lagrimas, 
n- Pinguinho estava perplexa. Havia 
' tanta cousa em que pensar c que ella . 
c- í precisava perguntar. 
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Pinguinho, o simples avisado 

( Traduzido do ingfrz por j\f. /.. .•/.) , 
A PKKOCCIWAÇÃO PE PINGUINHO 

Estava ficando tarde c a senhora teve | 
de retirar-se para casa. Antes de sahir i 
beijou a menina e disse que esperava um ; 
dia Pinguinho visse sua filhinha lá no 
alto do céu azul. Pinguinho não podia 
comprchcndcr o que queria dizer a se- 
nhora, nem a significação das palavras 
da menina na vespera de morrer. Dese- ! 
java muito ouvir falar mais a respeito 
da menina, e esperava que a senhora cm 
breve voltaria. 

No outro dia estando Pinguinho, 
como de costume, junto a uma cova que 
Salomão abria, perguntou-lhe: «Sr. Sa- 
lomão, não me disse que a minha me- 
nina estava alli dentro daquclla com- 
prida caixa ? D 

— Disse, respondeu Salomão, disse, 
sim, Pinguinho, creio cu. 

— Mas a mamãe da minha menina 
disse que ella não está alli, sr. Salomão, \ 
e a minha menina disse isto mesmo na j 
vespera de morrer. 

— Então onde está ella? tornou Sa- 
lomão. 

— Está nalgum logar lá em cima, 
disse Pinguinho, apontando com o dc- 
dinho para o céu azul. 

— Oh, no céu, disse Salomão. Sim, 
Pinguinho, supponho que ella está no 
céu. 

— Como é que ella foi para lá ? repli- 
cou Pinguinho; tenho muita vontade 
de saber tudo isto, sr. Salomão. 

— Oh, isso lá não sei, respondeu o 
velho: toda a gente boa vae para o céu. 

— P-o sr. também, sr. Salomão, ha de 
ir para o céu quando morrer? 



— Espero para lá ir do v eras, Pintai- 
nho. tornou o velho. Mas va o correr 
para longe um pouco ; preciso alimpar 
aqui em derredor. 

Ora muitas vezes havia Salomão n!im- 
/><?</(> cm ( icrrcdoi , como dizia, sem 
mandar Pinguinho embora ; mas não 
( lhe convinha que ella ihe fizesse mais 
I perguntas, e esperava que antes de vol- 
tar sc tivesse esquecido disso. 

Mas Pinguinho não se esquecera. 
Não fora brincar ; estivera assentada 
sobre uma antiga lapide, pensando no 
que lhe dissera Salomão. K logo que 
| elle acabou dc preparar a cova, correu 
I para junto dellc, e disse: 

— Sr. Salomão, foi de noite que ella 
sahiu. . 

— Quem é que sahiu? retorquiu o 
! velho com a voz muito embaraçada. 

— A minha menina, sr. Salomão ; j 
sahiu naquella noite em que a cobriu de j 
terra, não sabe ? 

— Não, disse Salomão, ella não podia 
sahir ; como havia de sahir ? 

— Então ainda está lá dentro, disse 
, Pinguinho muito triste. 

— Sim, oh, se está, e bem segura, 
i disse o coveiro ; Pinguinho, a derradei- 
ra morada do homem ca sepultura. 

— Mas, sr. Salomão, o sr. disse que 
I ella estava no céu, continuou Pinguinho, 

! em um tom de voz repassado de tris- 
J teza. 

Salomão não sabia que responder ; na t 
verdade que mesmo para elle era isto 
•cousa muito intrincada. Hem quizera 
reflectir no que havia de dizer a Pin- 
guinho, mas nada lhe occorria, e assim 
desistiu e procurou pensar em outra 
cousa. 
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Pinguinho, o simples avisado 

i Traduzido do inglês por M. (» L. . /•) • 
A 1'UF.OCCl' PAVÃO HE PINGUINHO 

I 

Mas o espirito dc Pinguinho estava i 
agitado e de nenhum modo satisfeito. | 
A mamãe da menina devia ter razão ; c ; 
ella dissera que esperava que Pingui- ! 
nho visse a Li Ha além dos céus. Pin- J 
guinho estava parafuzando como havia ? 
ella de subir lá acima dos céus. i 

— Sr. Salomão, disse-lhe ella um dia, j 
não desejaria ser um passarinho? 

— Não, respondeu o velho ; não, Pin- 
guinho; quero antes estar aqui abrindo 
minhas covas. 

— Mas, retorquiu ella, os passai inhos 
têm duas azas. 

— E de que me serviam duas azas, 
minha querida menina? replicou o co- ; 
veiro. 

— Eu, iria direitinha para o céu, pro- ! 
curar a minha menina disse Pinguinho. ; 

— Oh ! exclamou Salomão, está sem- 
pre a pensar nestas cousas, Pinguinho. • 
Como está hoje a sua boneca ? 

Mas Pinguinho deixára em casa a 
boneca, de que se tinha quasi esquecido, 
havia um ou dous dias. 

CAPITULO VI 

AS SEMENTES PLANTADAS 

Choveu muito na semana seguinte e , 
mãe de Pinguinho não lhepermittiu ir 
o cemiterio. De modo que, obrigada a 
car em casa, ia sentar-se ao pé do fogão ; 


com a boneca no collo, a parafuzar no 
que estaria fazendo a sua menina, e se 
com cffeito estava no céu. Depois escu- i 
tava a chuva batendo nas vidraças e 
imaginava como havia dc estar molha- 
da a pequena sepultura, e como havia , 
de parecer despida, sem boninas espa- i 
Ilíadas sobre ella. I 

Pinguinho desejava com todas as ve- , 
1 ras que a menina não estivesse la den- 

; tro. i 

Todas as vezes que Salomão passava | ; 
i para o trabalho ou delle voltava, lá es- . 
. tava Pinguinho á janella para saudal-o. 

Naquelles dias de chuva sentiu mui-.; 
I to a falta delia, mas tinha de ir para o , 
trabalho do mesmo modo, quer fizesse 
I frio, e quer chovesse. . 

Era para o velho uma alegria ver á 
| janella, dó manhã e de tarde, a carinha . 
j de Pinguinho ; e algumas vezes lã esta- 
va também a mamãe. Assim que Pin- ■ 
guinho via approximar-sc o seu velho j 
amigo, puxava pelo avental, dizendo : I 
.«Mamãe, ahi vem o sr. Salomão !» Ken-i 
tão a mãe vinha correndo com ella para ; 

1 a janella a ver passar o velho coveiro. 

Mas logo que o tempo concertou e a ( 
i relva começou a seccar, la estava Pin- : 
'guinho ao lado de Salomão. Poi com. 
j ellc para o cemitério, mas assim que ; 

; chegaram á porta, ella correu depressa ; 

' para diante afim de ver a sepultura da 
' sua menina. Ao chegar perto delia cs- ; 
tacou maravilhada. Tinha am aspecto, 
inteiramente diífercnte do que lhe vira j 
j a ultima vez que lá estivera. As bordas j 
da sepultura estavam cobertas de macia j 
! gramma, que a chuva tornara verde c j 
i viçosa. Também a cabeceira da sepul- , 
j tura estava aplanada e lisa conto um i 
I canteiro dc flores, e no meio havia uma | 
roseirinha. 

Pinguinho deu varias voltas em torno 
! da sepultura para reparar em todas es- 
| tas mudanças. Depois asscntou-sc a um 
j lado, bateu a relva com a mãosinha, 

I alisou a terra c poz-se a admirar a ro- 
j seira. 

Passado algum tempo foi procurar | 
Salomão para contar-lhe como tinha 
achado a sepultura, e assim que o viu, I 
exclamou : 

í Sr. Salomão, a sepultura da minha] 

menina está tão linda ! tão linda! 

— Está, Pinguinho, bem sei disto, j 
: disse ellc ; a semana passada veiu aqui j 
i um sujeito e arranjou-a daquellc modo: i 
i penso que éo jardineiro da senhora. 
Fiz tenção dc nada dizer á minha que- 
i rida menina e assim causar-lhe uma 
sorpreza mais agradavei. 

— O sr. Salomão, viu a roseira? 

— Vi, sim, Pinguinho. 

— Sr, Salomão, eu sei o que hei de 
: , fazer ; hei de pôr uma roseira sobre a 
• sua sepultura, quando o sr. morrer — 
i , uma roseira muito bonita, pode ficar 
> ! certo. 
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Pinguinlio, o simples avisado 

( Traduzido do inglcz por M. G /-. ! 

: CAPITULO VI 

AS SEMENTES PLANTADAS 

i 1 

I 

O velho tomou-a nos braços e beijou-a, 
j c depois continuou a trabalhar como 
de costume. 

Pouco tempo depois, n uma bellissima 
! manhã de verão, viu Pinguinlio á porta 
ido cemitcrio as duas meninas que no 
funeral acompanhavam á senhora e ao 
, I cavalheiro. A mais velha trazia na mão 
um regador verde, e a irmã carregava 
j uma cestinha coberta. Pinguinlio acom- 
panhou-as a uma pequena distancia, e 
1 1 viu que se dirigiam ao canto socegado 
, do cemitcrio. 

i Mas antes de entranharem-se pelas 
, arvores, voltaram-se c avistaram Pin- 
•íguinho. A mamãe tinha-lhes recom- 
i mendado que procurassem por cila c 
i assim cilas voltaram para cncontral-a. 

— E' você que é Pinguinlio? per- 
i guntou a mais velha. 



— Sou cu, respondeu com acanha- 
s mento Pinguinho. 

) — Mamãe nos falou a seu respeito, 

- disse Violeta. 

— E cila julga que você nos lia de 
> ajudar, continuou Estella ; vamos plan- 

- tar algumas sementes na sepultura de 

- Lilia — não vamos, Violeta? 

— Vamos, disse Violeta; ojardinci- 
i. ro queria vir, mas papae disse que era 
>. melhor que nós mesmas as plantas- 

- semos. Vem, Pinguinho, você ha de 
i- acompanhar-nos. 

I- Assim foram-se de mãos dadas diri- 
gindo-se para a sepultura as tres mc- 
s I ninas. 

u j Levaram tempo a plantar as semen- 
o ! tes ; mas depois que, com todo o cui- 
' dado, puzeram na terra os grüo/.inhos 
5. escuros, e que Pinguinho com a mâo- 
is | sinha deu-lhes a ultima pancada por 
is! cima, Violeta disse que elles precisa- 
is , vam ser regados, e perguntou a Pin- 

0 ' guinlio : Onde é que podemos ir buscar 
1- agua ? 

x- Pinguinho tomou o regador verde e 
ei foi correndo para junto da bomba á 
is i porta do cemitcrio, e dalii a pouco vol- 
111 j tou com a agua, que Violeta cuidado- 
s, ! samente salpicou sobre a terra onde as 
r, 1 sementes tinham sido plantadas. 
r 0 1 — Precisam ser regadas todos os 

1 dias, disse ella ; o jardineiro sempre 
s- ; rega as sementeiras diariamente ; não 
m I pódem nascer, se não tiverem agua 
n- j bastante ; não c assim, Estella ? 

3, ; — -E’ assim mesmo, tornou a irmã, c 

le ! podemos deixai o regadorzinho com 
le, Pinguinho. 

js — Mas Pinguinho, observou Violeta, 
você ha dc levantal-o bem alto e deixar 
a agua esguixar muito dc vagar, sinão 
as sementes ficam lavadas da terra. 
Póde fazer isto bem dircitinho ? 

— Posso, disse com toda a gravidade 
) 1 Pinguinho, como impressionada com a 
■ im p o r t a n c i a da rccommendação. lê 
i quando iam-se retirando perguntou- 
lhes : Ma de a menina gostar disto ? 
a, — Que, menina? perguntou Estella. 
10 ' — A sua menina, tornou Pinguinho, 

acenando em direcção á sepultura, 
ia — Que, Lilia? disse Estella. Estou 

ta certa de que ha de gostar, se souber. 
10 Mas, olhe, não tenho bem certeza de 
10 saber. 

io — Talvez que Jesus, nosso Senhor a 
va deixe voar cá em baixo para vel-as, 
n- disse Violeta 

,c j — Oh ! não creio que ella queira vir. 
, 1 o j Violeta, observou a irmã; ha dc ter lá 
em cima muitas flores bonitas para 
as : ver. 

n- — Então ella está no ccu ? pergun- 
u- tou Pinguinho de pé, immovcl com o 

1 c i olhar ancioso fito nas duas irmãs. 

-a. j — Está, disse Violeta; você não sabia, 
:r- Pinguinho? Mas também você é ainda 
|tÜo pequenina... 
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5 — Mas por favor, disse Pinguinho na, f 

1 maior nffhcçao, cu vi o sr. Salomão ' 

' pol-a lá dentro, bem embaixo, no mciojt 
" das minhas boninas, 'num caixãosinhoj 

1 branco; c qui/.era muito saber como foi : * 

» que ella sahiu. s 

— Klla não sahiu, disse Kstella. 

— Porque ella nunca lá entrou, con- c 
j tiiuiou Violeta; assim o disse a mamãe, i 
- 1 como bem sabe, antes dc morrer. 

3 — Mas então me diga. tornou Pingui- c 
s nho, não estava ella no caixãosinho? t 

2 — Estava sim, pelo menos, não, não i 
- estava. Eu queria que a mamãe esti- í 

vesse aqui, disse Kstella; ella havia de I 




lhe dizer como foi. Que o corpo delia 
você sabe. estava no caixão, c a alma 
; estava no céu. 

• — Não percebo bem, disse Pinguinho 
muito atrapalhada. 

I — Ora, isto é o seu corpo, Pingui- 
nho, disse Violeta segurando no braço 
! de l > inguinho c dando-lhe uma panca- 
j ditiha. 

— Mas olhe que é meu braço, disse 
' Pinguinho com voz mal distincta. 

— E', explicou Kstella; mas tudo isto 
c seu corpo, Pinguinho; tudo o que está 
em você; a sua alma está lá dentro em 
algum logar, onde não póde vel-a. 

— Tinha muita vontade de ver a mi- 
nha alma, disse Pinguinho. 

— Oh, mas isso é impossível, disse 
Violeta. Não é, Kstella? 

1 — Não; julgo que não, disse Estella. 

■ Talvez possamos vel-a quando formos 
' para o céu. 

CAPITULO VII 

A PEQUENA LAPIDE BRANCA 
Assim que as meninas se retiraram, 
Pinguinho foi correndo em busca de 
Salomão. Encontrou-o no caminho de 
! casa, para jantar, com a pá ao hombro, 
c tomando-lhe a mão foi seguindo com 
1 j clle e contando-lhe as aventuras da ma- 
! nhã. 

— Sr. Salomão, pergunti-u-lhe, faça- 
j me o favor de dizer-me se o senhor tem 
alma? 

' I — Ora essa; se tenho, disse Salomão; 

' toda a gente tem alma. 

— Então é só o seu corpo que hão 
’ dc pôr na terra, sr. Salomão? Isto me 
’ j agrada muito; sendo assim, a gente não 
’ j se importa muito, não é verdade? 

' I Salomão não respondeu c Pinguinho 
' ! continuou : 

’ j — O sr. Salomão ha dc gostar que a 

sua alma vá para o céu? 

> — Hei de, menina, tornou o velho; 
dizem que o céu é um bom logar. 

' j — Tem dc abrir sepulturas no -:eu , 
i sr. Salomão? 

• ! — Não, respondeu o velho a rir-se: 

! não ha covas no céu. «Nem também 
I ha morte, nem tristeza, nem choro. 

Salomão tinha aprendido este verso 
I no collo de sua mãe, havia muitos an- 
j nos, c rccordou-sc dellc tão bem, que 
i ; ficou deveras espantado. 

> '■ Pinguinho, fitantando nelle os olhos, 
3 1 disse cheia de animação : 

) j — Que bom logar dever o céu ! Mas, 
i j sr. Salomão, o que ha de o sr. fazer lá, 

! senão abrir covas? 

— Ora esta! Cantar, Pinguinho, creio 

- eu; cantar hymnos e outras cousas sc- 
melhantes. 

— Eu não sabia que o senhor podia 

- cantar, disse Pinguinho sorrindo; o se- 
nhor tem uma voz dc velho, toda tre- 

a mula; mas cu e o senhor havemos de 

- ajudar um ao outro; então sim, tudo irá 
e bem. 
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CAPITULO VII 

A 1’EQUEXA LAPIDE HKAXCA 

Nunca foram plantas mais cuida- i 
dosamente regadas que as da sepultura I 
de Lilia; e Pinguinho não cabia em si 
de contente ao ver despontar da terra, , 
um por um, os verdes rebentos. • , 

Mas qual não foi a sua sorpresa uma , 
manhã, quando ia para a sepultura, ao | 
encontrar dois homens no seu tranquillo 
cantinho. 

Estavam muito occupados, porque ' 
haviam trazido uma pequena pedra de ' 
mármore branco para a sepultura da 
menina. 

Pinguinho não arredou pé, cmquanto 
lá estiveram; notava todos os sjus mo- 
vimentos com o mais vivo interesse, c 
depois que se foram, examinou cuida- i 
dosamente a lapide, comquanto nãopo- 1 
desse ler uma palavra do que lã estava j 
escripto. Porem o velho Salomão poz| 
os oculos e leu para cila: 

«Lilia Tavares... começou elle. 

— E" o nome da minha menina, in- [ 
terrompeu Pinguinho. 

«Morta a 3 de Maio de 1863, 6 an-i 
nos. 

— E’ só isso? perguntou Pinguinho. í 

— Não, espera um pouco, disse o ve- , 
lho; vou ler-lhe tudo. Aqui em baixo! 
ha algumas palavras : «Branca no san- j 
gue do Cordeiro.» E’ tudo, Pinhuinho. ' 

— Que cordeiro, sr. Salomão? 

— Isso lá não sei, Pinguinho; é um i 
texto; deve estar na Biblia. 

— Quero saber tudo, disse Pinguinho 
com impaciência. Não me póde dizer, 
sr. Salomão?’ 

Mas no mesmo instante ouviram bem 
perto uma voz que dizia : 

— Oh, parece muito boa. Estou satis- 
feito pelo que fizeram — e erguendo os 
olhos viram o papac da menina com 
Violeta pela mão. 

Salomão respeitosamente tocou no 
chapéu c retirou-se; mas Pinguinho dei- 
xou-se ficar, porque queria ouvir o que 
diriam a respeito do texto escripto na j 
sepultura da menina. 

«Branca no sangue do Cordeiro», leu j 
cm voz alta o sr. Tavares. 

— Que cordeiro? perguntou Pingui- 
nho com toda a ingenuidade. 

— Nosso Senhor Jesus Christo, res- 
pondeu o cavalheiro. Minha filhinha 
nunca teria ido para o céu, se não fosse 
lavada 110 seu sangue. E agora Lilia j 
traja uma túnica branca, alvejada no 
sangue do Cordeiro. Sim, minhas me- 
ninas, continuou elle tomando as pela 
mão; não ha outro caminho para a terra 



resplandecente além dos céus, não ha : 
outro meio do livrar-vos de vossos pec - 1 
t cados, e nenhum peccado pode entrar 
' no céu. Mas Jesus vos amou e dorra- 
, inou seu sangue por vós, e pó de lavar- 

vos e vos pôr mais alvas que a neve. 

— Oucrcrá elle lavar-me? perguntou i 
' Pinguinho. 

j — Certamente ha de querer, minha 
| menina, se lhe pedir, tornou o cava- 
lheiro. 

Depois levou as duas meninas para 
um assento que havia no caminho are- 
1 nos o alli perto, e ensinou-lhes esta curta 
oração : «O’ Senhor, lavae-me, c me 
tornarei mais branca que a neve.» 

Esta oração ficou enthesourada no j 
j coração de Pinguinho, e quando foi ' 
i para a casa, por todo o caminho a an- j 
j dava repetindo, e também em casa pelo 
dia adiante. I 

, 1 E quando sua mãe veiu á noite vei-a 
. . na sua caminha, Pinguinho adormecida 
, 1 voltou-se e proferiu as palavras : «Ea- 
j vae-me e mc tornarei mais branca que 
. | que a neve.» 

I 
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CAPITULO VIII 

A BONINA EMMUKCHECENOO 

Naquelle anno chegara muito cetlo o j Ç 
outono. As arvores do ceiniterio foram . 
batidas pelos ventos frios de leste, que | 
dispe r sou-lhes as folhas pelo châo. Em j v 
seguida, vieram nevoeiros e choviscos, I 
e de manha e dc tarde o orvalho cahia c 
pesado sobre a relva. E dc ve/, cm I 
quando vinha uma leve geada que cres- j \ 
tava os gerânios e os brincos de prin- c 
ceza e todas as flores que durante o 
estio estavam tão formosas. 

O cemiterio tornára-se húmido e frio, 
mas Pinguinho lá estava ainda no seu 1 
posto ao lado do velho Salomão. 

Ella parecia-lhe muito pullkla e ma- ; c 
grinha, e como que tinha calafrios quan- j v 
do estava em pé na relva húmida. Elle 1 1 
costumava cmbrulhal-a com muita ter- . c 
nura no seu velho sobretudo, quando a j 
assentava perto delle sobre a pedra fria, 1 
e por muitas vezes a mandava correr ! 
de um lado para ontro, afim de aque- i 
ccr-se. 

Mas Pinguinho já não ‘gostava tanto 
de correr, como antes. 

Ultimamente fatigava-sc muito de- 
pressa e voltava logo perto delle, vcu- 1 
do-o trabalhar, e tagarellando com toda 
graça de creança que era. 

Elle gostava immenso de ouvil-a con- 
versar, e nunca se aborrecia quando a 
tinha ao pé de si. 

Ella ensinára-lhe a sua oraçâosinha, 
c o velho a repetia tão bem como cila. 

Quanto a Pinguinho, tinha-a cons- 
tantemente no pensamento, e Salomão 
muitas vezes encontrou-a entre as arvo- 
res do cemiterio, de joelhos e pedindo 
ao bom Jesus, nosso Senhor, como ella 
chamava a oração. 

Mas a mãe dc Pinguinho mandava 
buscal-a muitas vezes, porque notára 
que a menina não andava boa. Tinha 
uma tossesinha fatigante que ás vezes 
não a deixava dormir dc noite, c de dia 
affligia ao velho Salomão. 

O pobre do velho foi de proposito á ! 
cidade só para lhe comprar umas pas- 1 
tilhas, que, lhe disseram, haviam cura-j 
do um visinho. Parecia-lhe que haviam 
de fazer bem ao de Pinguinho. 

Mas a tosse continuou e peiorou em 
vez de melhorar. 

Por fim, seu pae levou-a ao medico, 
que lhe deu remédios e recommendou \ 
que a conservassem agasalhada. Dc 
modo que a mãe de Pinguinho não a 
deixou sahir de casa, e a menina só po- 
dia enviar beijos nas pontas dos dedi- 
. nhos a Salomão, quando passava junto 
da janella para o trabalho. 


Dc tarde vinha vcl-a, porque cila 
mostrava-se tAo saudosa do velho, que 
a mãe convidou-o para vir todas as ve- 
j zes que pudesse. j v 

Um dia ella disse-lhe: ! I 

— Agora já sei tudo, sr. Salomão. 

— Tudo o que? perguntou o velho, j t 
— A respeito da minha menina, do r 
! céo c de Jesus. Elle já o lavou, sr. Sa- s 
lomão? 

j — Isso lá não sei, respondeu o co- 1 
j veiro. 

— Pois o senhor não póde ir para o 
céo, se F.lle assim não fizer. 

— Mão; penso que não, disse o velho. 1 1 
Tenho em mim muita cousa que não c 
. devia ter. 

, — Quer resar a minha oraçãosinha, 

sr. Salomão? « 

— Quero, Pinguinho; quero, se Deus 
| me ajudar. 

Muitas licçôes estava lhe dando esta : 
.! creança tão tenra; e agora que ella a ■ 
. i via consumir-se c cada dia tornar-se 
* | mais pallida c magrinha, sentiu despe- i 
_ , daçar-se-lhe o coração. 
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CAPITULO VIII 

A ISONIKA EM MUKCI I KCKN DO 
( Conclusão) 

Violeta c Kstella, com o pne c a mfte 
muitas vezes foram visitar a Pinguinho 
e icvavani-lhc doces, gelés c uvas. 

Pinguinho ficava muito contente de 
vel-as, e ia para a janella á espera de 
que viessem. 

Mas a ílorzinha ia emmurchecendo a 
olhos vistos. Peiorou repentinamente e 
a própria mftc conheceu que por muito 


| pouco tempo teria comsigo a sua filhi- 
! nha. 

Agora era toda ternura para com a 
menina; carregava-a no collo horas se- 
1 guidas, porque Pinguinho tinha o rcs- 
I pirar cansado, e gostava de ficar bem 
; quieta com a cabeça sobre o seu hom- 
! bro. 

Por fim, chegou um dia longo e triste 
em que o pae de Pinguinho não sahiu 
para trabalhar c a mãe ficou todo o dia 
assentada ao pé da caminha da pobre 
criança. 

Pela tarde, Pinguinho foi ficando mais 
c mais abatida. Não falara durante todo 
o dia, excepto o murmurar da sua ora- 
çãosinha; mas, com a chegada do velho 
Salomão, que depois do seu trabalho 
viera assentar-se junto viera assentar-sc 
junto delia, e segurava-lhe na mimosa 
mãosinha, cila abriu os olhos c sorrin- 
do-se, perguntou-lhe: 

— Sr. Salomão, já rezou ? 

— O que, Pinguinho? perguntou o 
velho. 

— A minha oraçãosinha. 

— Já, sim; re/.eia-a muitas vezes, c o 
que é mais ainda, sou um velho pecca- 
dor e creio que o Senhor me ouviu e 
attendeu a minha supplica. 

— Como eu estou contente ! disse 
Pinguinho sorrindo-se. 

Salomão esteve com cila até muito 
tarde, c quando ia retirar-se, cila lhe 
disse arquejando : 

— Pistão tão cançada, sr. Salomão... 

— Está, meu amor? tornou o velho. 

— Sr. Salomão, faça-mc o [favor de 
rezar por mim esta noite a minha ora- 
çãosinha. 

Salomão ajoelhou-sc ao pé da cama. 
Também ajoelharam-se com elle o pae 
e a mãe de Pinguinho, emquanto o ve- 
lho, com voz tremula, orava : 

“Senhor, meu amado Senhor, lavae- 
nos a todos esta noite, c ficaremos mais 
branco que a neve. Lavae-mc a mim, a | 
Pinguinho, ao pai e á mâi de Pingui- 
nho, por amor de Jesus Christo. Amen.” 

Depois beijou a Pinguinho, c, com o 
com o coração opprimido, retirou-se. 

No dia seguinte, pela manhã, quando 
ia para o trabalho, ouviu dizer que a 
menina estava morta. 

— Que! o meu bemzinho! exclamou 
0 velho, o meu bemzinho já se foi ! 

CAPITULO IX 

A ESPERANÇA DO VELHO COVEIRO 

Uma sepultura tinha de se abrir na- 
quellc dia, e nunca Salomão teve que 
fazer cousa que tanto lhe custasse. 

Nessa manhã parecia-lhe a terra pe- 
sada como chumbo, e por varias vezes 
parou e lamentou-se como se não pu- 
desse mais trabalhar. 

Umas vezes erguia os olhos, como 
meio-esperançoso de ver a sua Pingui- 
nho cm pé, á beira da cova. Outras, pa- 


■ rccia-lhe ouvir a sua alegre risadinha e 
adoce voz a dizer-lhe: "Quer rezara 

l minha oraçãosinha, sr. Salomão?” 

Mas a cova era para a sua querida 

■ Pinguinho e cila estava morta. Oh! isto 
i não podia ser verdade ! 

Porém, á medida que o velho traba- 
lhava, pcnctrou-llic na alma um pensa- 

■ mento mais 'feliz, c cllc imaginou ver a 
i sua Pinguinho vestida de branco, pas- 
i sciando com os anginhos, junto ao Sc- 
: nhor adorado, na mansão celeste, além 

do azul do firmamento. 

> A scpultui a estava ao lado da de Li- 

> lia; par a par deviam ellas alli jazer, 

• como ordenara o pac de Lilia; porque 

> elle amava a Pinguinho, pelo cuidado 

> que esta tivera com a sepultura de sua 
: filhinha. 

i Chegou a hora do enterro de Pingui- 

■ nho. Erradio por entro as arvores, an- 
dava o velho Salomão no cemitério, de 
quando em quando abaixando-sc fati- 

> gado para colher alguma cousa pelo 
chão — eram boninas que colhia para 
enfeitar a sepultura dc sua queridinha. 

i Havia então muita escassez de flores 

• c foi com muita difficuldade que ponde 

■ ajuntar algumas, que pareciam mirra- 
das c crestadas pela geada; mas foram 

: as melhores que achou, e com a mão 
tremula atirou-as dentro da pequena 
' sepultura. 

Foi um enterro muito tranquillo. 

Vieram o cavalheiro com a senhora 
. c as duas meninas, o pae e a mãe dc 
. Pinguinho, e o velho Salomão também 
: fez parte dos que a pranteavam. Viram 
baixar á sepultura o caixãosinho branco 
e assentar sobre as boninas. 

O pai de Lilia mandou que lhe pu- 
zcsscin uma lapide bem irmãsinha á de 
sua filha, uma lapide de mármore bran- 
co, com a seguinte inscripção : 

IMNOUINIIO, 

“I.AVAI-ME E TORNAR-ME-EI MAIS BRANCA 
QUE A NEVE.” 

O velho Salomão continuou a traba- 
lhar as mais das vezes só e triste. 

Diziam os visinhos que elle andava 
| caducando, porque ás vezes parecia-lhe 
que a sua Pinguinho estava viva, e do 
fundo das covas levantava os olhos para 
ella c sorria-se, como costumava, quan- 
do ella lá estava á beira. 

Imaginava ouvir-lhe a doce voz por 
entre as arvores do cemiterio, e as pa- 
lavras que murmurava eram as da sua 
oraçãosinha. 

Assim acostumou-se o velho Salo- 
mão a pensar nella viva c não morta, e 
isto confortava-lhe o coração de velho. 

— Porque, dizia cllc, não levará muito 
que a veja outra vez. 

lí a gente que vinha ao cemiterio 
parava muitas vezes junto ás duas sc- 
pulturasinhas e liam os dous textos. 


Jornal Imprensa Evangélica. Ano XXIII, n° 24. 
São Paulo-SP, 11 de Junho de 1887, p. 187. 
<Disposnível em: www.memoria.bn.br> 
Fundação Biblioteca Nacional do Brasil 



Pinguinho, o simples avisado 

( Traduzido do ingfrz por j\f. /.. .•/.) , 
A PKKOCCIWAÇÃO PE PINGUINHO 

Estava ficando tarde c a senhora teve | 
de retirar-se para casa. Antes de sahir i 
beijou a menina e disse que esperava um ; 
dia Pinguinho visse sua filhinha lá no 
alto do céu azul. Pinguinho não podia 
comprchcndcr o que queria dizer a se- 
nhora, nem a significação das palavras 
da menina na vespera de morrer. Dese- ! 
java muito ouvir falar mais a respeito 
da menina, e esperava que a senhora cm 
breve voltaria. 

No outro dia estando Pinguinho, 
como de costume, junto a uma cova que 
Salomão abria, perguntou-lhe: «Sr. Sa- 
lomão, não me disse que a minha me- 
nina estava alli dentro daquclla com- 
prida caixa ? D 

— Disse, respondeu Salomão, disse, 
sim, Pinguinho, creio cu. 

— Mas a mamãe da minha menina 
disse que ella não está alli, sr. Salomão, \ 
e a minha menina disse isto mesmo na j 
vespera de morrer. 

— Então onde está ella? tornou Sa- 
lomão. 

— Está nalgum logar lá em cima, 
disse Pinguinho, apontando com o dc- 
dinho para o céu azul. 

— Oh, no céu, disse Salomão. Sim, 
Pinguinho, supponho que ella está no 
céu. 

— Como é que ella foi para lá ? repli- 
cou Pinguinho; tenho muita vontade 
de saber tudo isto, sr. Salomão. 

— Oh, isso lá não sei, respondeu o 
velho: toda a gente boa vae para o céu. 

— P-o sr. também, sr. Salomão, ha de 
ir para o céu quando morrer? 
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